
Lula compara presidente 
a um pote de vaselina 
Para candidato do PT, FH fala muito, faz pouco, 
brinca com o povo e ainda não disse a que veio 

• BRASÍLIA. Disposto a receber 
apoio até de Orestes Quércia pa-
ra vencer a eleição, o candidato 
do PT à Presidência, Luiz Inácio 
Lula da Silva, disse ontem que 
Fernando Henrique Cardoso fala 
muito mas faz pouco para enfren-
tar os problemas do país. Lula 
chegou a comparar o presidente 
a um pote de vaselina. 

O presidente Fernando Hen-
rique fala muito e faz pouco. Ele é 
um pote de vaselina nas respostas. 
Ele brinca com o sentimento do 
povo brasileiro, não diz a que veio. 
Ele só tem uma política absolutis-
ta, para resolver os problemas dos 
banqueiros — disse Lula. 

Enquanto inaugurava obras no 
interior de Minas, o presidente 
respOndeu à crítica de Lula: 

O Lula é candidato e quando 
a pessoa é candidata às vezes 
perde um pouco a noção e diz 
uma coisa desse tipo. 

Demonstrando pela primeira 
vez entusiasmo com sua terceira 
candidatura, Lula afirmou que o 
PT não sabe tratar seus aliados e 
que, desta vez, não exigirá atesta-
do ideológico de ninguém que 
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quiser votar nele. Perguntado se 
aceitaria o apoio de Quércia, ele 
respondeu: 

Apoio a gente não recusa de 
ninguém. Com  um pouco de boa 
vontade e de alianças, podemos 
ganhar a eleição. 

O petista disse que não quer 
correr o risco de perder a eleição 
por ter deixado de fazer aliança. 
Numa autocrítica, admitiu os er-
ros que o levaram às derrotas nas 
eleições presidenciais de 89 e 94: 

Não quero cometer erros 
históricos de confundir a questão 
ideológica com a questão polIti-
ca, com as alianças. Apenas com 
os aliados habituais, não acres-
centamos nada no espectro elei-
toral. Estou provocando esse de-
bate no PT com maturidade. ^E 
não estamos fazendo nenhum es-
tupro. Á nós interessa que os dis-
sidentes do PMDB venham para o 
nosso lado. Não estou disposto .a 
perder como em 89 porque não 
falamos com o Ulysses. 

Ele anunciou que convidará o 
ex-ministro Adib Jatene para falar 
sobre saúde no programa eleito-
ral gratuito do PT. ■ 
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